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O CONJUNTO PALMEIRAS E O 
CONSUMO DA PRODUÇÃO MIDIÁTICA

Um estudo sobre a imagem de um 
bairro de periferia de Fortaleza

Sílvia Helena Belmino
Kamila Bossato Fernandes

Introdução

“Quando falamos para as pessoas que moramos no 
Conjunto Palmeiras, todos se entreolham e dizem, quase em coro, ‘vixe, 
você mora lá?’”. Esse depoimento, de uma jovem moradora do Conjunto 
Palmeiras, em 2016, expressa a discriminação sofrida por habitantes de 
bairros pobres de Fortaleza ao percorrerem outras áreas da cidade, seja 
por causa do trabalho, do estudo ou do lazer. Assim são vistos alguns 
bairros da periferia da cidade, que sofrem, desse modo, não apenas pela 
falta de assistência do poder público, mas também por um processo de 
estigmatização, que acaba sendo alimentado e reforçado muitas vezes 
pela produção mediática. 

Diante desta constatação, neste artigo, buscou-se identificar 
como os moradores do Conjunto Palmeiras consomem comunicação e 
se informam sobre o próprio local de moradia. Tal mapeamento é pré-
-requisito para ajudar o planejamento de futuras ações de extensão, que 
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privilegiem especialmente a recomposição da imagem do bairro e a me-
lhora da autoestima e do sentimento de pertença dos moradores locais, 
levando a uma possível ampliação de práticas cidadãs.

O Conjunto Palmeiras é o bairro que apresenta o Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH)4338mais baixo entre todos os bairros da 
cidade de Fortaleza, no Nordeste brasileiro. Isso significa que a popu-
lação vive sob más condições de vida, com baixa renda, baixos índices 
educacionais, altos índices de mortalidade, ocasionado, entre outros fa-
tores, pela falta de acesso a serviços fundamentais. Esse dado se torna 
ainda mais preocupante tendo em vista a própria situação da capital 
cearense, que também é uma das regiões metropolitanas com menores 
IDHs no Brasil,4439com profundas desigualdades em seu território. 

Tal retrato social não é fruto do acaso. Localizado a cerca de 20 
quilômetros do centro de Fortaleza, o bairro era, em 1970, apenas um 
terreno baldio, escolhido para abrigar aproximadamente 1.500 famílias 
retiradas da área litorânea, cujos terrenos passaram a ser valorizados 
por empreendimentos imobiliários de alto padrão. Como acontece em 
praticamente todo o restante do território brasileiro, trabalhadores po-
bres acabam sendo obrigados a viver em locais sem infraestrutura e 
serviços básicos, e muitas vezes em favelas, relacionadas de modo re-
corrente à violência e à marginalidade. 

No Nordeste brasileiro, as intempéries climáticas tornam esse 
processo de marginalização ainda mais dramático. A seca, fenômeno 
climático que atinge 90% do estado do Ceará, onde se situa Fortaleza, 
sazonalmente acaba por expulsar trabalhadores rurais do campo, fenô-
meno apontado como um dos principais responsáveis pela formação de 
favelas na cidade. Ao chegarem a Fortaleza fugindo da fome, os flage-
lados da seca, em diferentes momentos da história, eram postos em 

43   O IDH é uma medida estabelecida pela Organização das Nações Unidas para ser possível 
fazer comparações entre os mais diferentes países, e seus diferentes contextos, a partir 
de três dimensões, educação, renda e saúde. Mais informações podem ser vistas no link: 
http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/idh0.html. Acesso em: 25 jun. 2017.  

44   Entre 20 regiões metropolitanas do Brasil, Fortaleza apresenta o 17º IDH, de acordo com 
o Atlas do Desenvolvimento Humano publicado em 2013. Os resultados completos 
podem ser vistos em http://atlasbrasil.org.br/2013/pt/ranking. Acesso em: 26 jul. 2017.

http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/idh0.html
http://atlasbrasil.org.br/2013/pt/ranking
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áreas isoladas, ou até mesmo em campos de concentração (RIOS, 
2006). Segundo Gondim (2007), há claros indícios de haver uma re-
lação entre a aglomeração forçada ou voluntária com a formação das 
primeiras favelas de Fortaleza. O relato do morador do Conjunto 
Palmeiras Manuel Evangelista de Brito4540evidencia tal realidade:

No interior, a gente era tão acochado com as coisas que faltavam... Meu 
pai era agricultor, médio agricultor, e os bancos foram se negando a 
fornecer dinheiro, os tempos foram ficando cada vez mais difíceis e foi 
preciso a gente de família grande debandar um pra um lado e o outro 
pro outro…

As dificuldades locais levaram a comunidade a buscar formas de 
organização, culminando com a criação da Associação dos Moradores 
do Conjunto Palmeiras (Asmoconp), em 1981, e do Banco Palmas, em 
1998, sendo que este último se tornou uma referência na América Latina 
na promoção da economia solidária, com o estabelecimento de uma 
moeda alternativa, a palma, e o fomento do microcrédito, usado para 
estimular o empreendedorismo e o desenvolvimento local. Desde 2003, 
o banco se transformou no Instituto Banco Palmas.4641

Apesar de toda essa mobilização, o bairro mantém não apenas os 
baixos indicadores sociais, mas também altos índices de violência. Com 
o intuito de compreender melhor todo o contexto social que envolve a 
localidade, de forma a vislumbrar estratégias que possam, de algum 
modo, contribuir para transformar essa realidade social, desde 2013, o 
Giceu (Grupo de Pesquisa sobre Imagens, Consumo e Experiências 
Urbanas)4742realiza projetos de pesquisa e extensão no bairro (BELMINO, 
2015; BELMINO; SILVA; MANDACHE, 2017). O projeto se enquadra 
nos estudos sobre comunicação para a transformação social, que apre-
sentamos de modo breve a seguir.

45  Entrevista dada por Manoel Evangelista de Brito em 2 de outubro de 2013, ao professor 
Jailson Pereira da Silva, para o arquivo do Giceu.

46  Disponível em: http://www.institutobancopalmas.org/. Acesso em: 24 jul. 2017.
47  Disponível em: http://giceu.blogspot.pt/p/o-giceu.html. Acesso em: 24 jul. 2017.
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Comunicação para a transformação social

As desigualdades afetam diferentes dimensões da vida social, 
entre elas a comunicacional. Inúmeros estudos já evidenciaram a sub-
-representação e a estigmatização de certos grupos sociais pelos media 
tradicionais, tanto na produção cultural e ficcional, como na de notícias 
(BIROLI, 2011; VAN DIJK, 2015). No sentido oposto, iniciativas de 
comunicação popular, comunitária e alternativa têm propiciado que su-
jeitos excluídos do sistema midiático comercial tenham acesso a canais 
de comunicação locais, deem visibilidade à sua voz e estabeleçam 
novas possibilidades de exercer a cidadania e expressar suas próprias 
identidades (COUTINHO; PAIVA, 2007; PERUZZO, 2004; 
RODRIGUEZ, 2001), o que não significa que as desigualdades no 
acesso à comunicação tenham desaparecido. 

 Mesmo com acesso facilitado a dispositivos móveis que possibi-
litam a produção e a difusão de conteúdos midiáticos, não são incomuns 
as comunidades que seguem como consumidoras passivas da produção 
proveniente dos media do mainstream, como é o caso do Conjunto 
Palmeiras. Ainda que os moradores do bairro entrevistados para este 
estudo percebam as distorções geradas pelo conteúdo produzido e di-
fundido pelos meios de comunicação comerciais (LONGO, 2012), não 
são conhecidos ou sequer idealizados projetos locais de comunicação, o 
que torna imprescindível discutir a necessidade de fomentar o aprendi-
zado de habilidades fundamentais para não só estimular a produção co-
municacional alternativa, mas também a própria prática cidadã, como 
uma prática política ativa e cotidiana.

Nesse sentido, primeiro é necessário contextualizar o campo de 
estudos da comunicação para a transformação social. Como explicam 
Rodriguez, Ferrón e Shamas (2014), trata-se de um campo originado  
desde os anos 1970, a partir de um olhar desenvolvimentista para países 
do chamado terceiro mundo (o Brasil, entre outros), mas que, ao ganhar 
uma abordagem crítica, rompeu com tal visão e passou a priorizar as 
transformações sociais potencializadas por diferentes práticas comuni-
cacionais. Sem dúvida, uma das maiores referências na área, não só no 
Brasil, mas em todo o mundo, é Paulo Freire (1983, 1987), cuja pro-
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dução teórica serviu de base direta para desenvolver a concepção de 
comunicação popular, que valoriza o papel do sujeito como produtor de 
comunicação, entendendo essa ação como algo relevante para que esse 
indivíduo se conscientize sobre sua condição e passe a lutar contra a 
opressão (RIBEIRO, 2013).

O campo de estudos dessa área é extremamente heterogêneo, 
mas tem, como elemento unificador, o interesse em compreender como 
sujeitos e/ou comunidades normalmente silenciadas ou sub-represen-
tadas pelos meios tradicionais se apropriam e passam a protagonizar 
produções comunicacionais, o que tem acontecido independentemente 
da expansão da internet e das tecnologias digitais. Como demonstra 
Rodriguez (2001), entre os anos de 1970 e 1980, grupos e comunidades 
de diferentes regiões do mundo passaram a produzir comunicação co-
munitária e alternativa, seja com transmissores caseiros, para fazer 
emissoras de rádio ou TV, seja com jornais impressos e fanzines. Para a 
autora, ainda que tais iniciativas sejam de pequeno porte e de curta du-
ração, e não alcancem grandes audiências, representam práticas cidadãs 
que transformam sujeitos que não teriam outra forma de acessar direta-
mente uma produção midiática, alterando suas identidades, o que se 
torna uma importante estratégia de ação política e democrática. Por 
outro lado, a ausência desse tipo de iniciativa preocupa, pois significa 
que os sujeitos que integram as comunidades excluídas seguem alijados 
de um direito humano fundamental, que é o direito à comunicação 
(VANNUCHI, 2018).

Produzir um conteúdo que gere envolvimento da comunidade 
e propicie uma prática cidadã não é, porém, algo simples. Não basta 
ter acesso a um smartphone, a aplicativos e a redes sociais que faci-
litem a produção e a difusão de conteúdos. É preciso ter a intenção 
de fazer algo, é preciso querer. Mais ainda, é preciso entender que 
tanto os meios de comunicação podem levar à apatia e à resignação, 
como também podem estimular atitudes politizadas e levar a uma 
ação cidadã (CARVALHO; VAN WESSEL; MAESEELE, 2017). 
Para tanto, ações que favoreçam uma literacia midiática (media lite-
racy), ou educação para os media, devem ser priorizadas pelos es-
tudos comunicacionais.
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O conceito de literacia midiática é bastante amplo, incluindo 
desde a habilidade de manusear equipamentos midiáticos, como ter 
acesso à programação da TV digital e conseguir demonstrar reação a 
um programa nos canais apropriados, até ser capaz de fazer elaborações 
mais profundas, como identificar se o produtor está tentando gerar 
algum tipo de manipulação ao difundir certo conteúdo (SIQUEIRA, 
2008). Como explica Correia (2002, p. 1), trata-se de um processo que 
“apela à necessidade de um maior dinamismo interpretativo nos pro-
cessos de constituição de sentido”, no que corrobora Siqueira (2008,         
p. 92), ao argumentar que, a partir do que prevê o Ofcom (Office of 
Communications, órgão regulador da literacia midiática na Inglaterra), 
a ideia de educação para os media chega a incluir a capacidade do ci-
dadão comum de produzir e difundir seus próprios conteúdos midiá-
ticos em áudio e vídeo.

Assim, pode-se pensar em níveis de literacia midiática que 
podem chegar não apenas à leitura crítica dos conteúdos produzidos e 
difundidos por meios de comunicação, mas também à capacidade de 
pensar e produzir os próprios conteúdos, para impulsionar práticas 
cidadãs e o maior envolvimento político dos sujeitos envolvidos em 
determinado contexto social. Por outro lado, a ausência ou o baixo 
acesso à reflexão sobre a produção comunicacional, e o vazio ou a 
insuficiência de representações midiáticas que correspondam aos an-
seios da comunidade, podem contribuir para aprofundar a sensação de 
exclusão social.

Inúmeros estudos demonstram que diferentes grupos sociais, 
como jovens (LONGO, 2012), negros (ACEVEDO; NOHARA, 2008), 
mulheres (ALLES, 2016), moradores de periferia ou favelas (ROCHA, 
2006), entre outros, percebem traços de estigmas sociais no conteúdo 
produzido pela mídia comercial e não se identificam com as represen-
tações ali efetivadas. Como concluem muitos desses estudos, ser parte 
de um grupo tido como minoria é também não ter controle sobre a 
forma como são estabelecidas representações sobre si, o que gera insa-
tisfação. Ao mesmo tempo, como não se trata de uma ação isolada, mas 
de algo que se repete em diferentes mídias, em diferentes contextos, e 
ao longo do tempo, acaba por ser naturalizado, como todo discurso he-
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gemônico, o que também pode levar a uma apatia e à falta de vontade 
de se fazer algo diferente, como constatam Carvalho, Van Wessel e 
Maeseele (2017) sobre as questões ambientais. Por outro lado, como 
enfatizam os autores, uma ação comunicacional politizada e refletida 
também é capaz de despertar o envolvimento comunitário e estimular 
práticas cidadãs.

O que se estuda sobre o Conjunto Palmeiras

O Conjunto Palmeiras tornou-se uma referência quando o as-
sunto é economia solidária por causa do pioneirismo do projeto do 
Banco Palmas, hoje um dos 40 integrantes do Banco da Periferia, sob a 
coordenação do Instituto Banco Palmas.4843A criação do banco acabou 
por ser uma forma criativa de preencher lacunas deixadas pelo poder 
público e sucedeu uma série de outras lutas lideradas por moradores 
locais para a implementação de uma infraestrutura básica na região. 
Como resumem Jayo e Caldas (2014), o Conjunto Palmeiras se tornou 
um bairro no início dos anos 1970, com o deslocamento forçado de 
comunidades pobres, desalojadas das áreas litorâneas de Fortaleza, que 
passaram a ser alvo de especulação imobiliária. Até meados de 1980, o 
local era tomado por mato e lama, mas, com a organização dos mora-
dores e após inúmeros protestos, começou a ser instalada alguma infra-
estrutura básica no local, o que inclui serviços de saneamento e distri-
buição de água, energia elétrica, escolas, postos de saúde, asfalto nas 
ruas, entre outras melhorias.

Além do banco, o bairro é sede de outros projetos sociais consi-
derados bem-sucedidos. Porém, na área da comunicação, a região segue 
sem ter quase nenhuma iniciativa em curso, e com baixíssima abran-
gência. Ao fazer uma busca pela internet e pelo Facebook, foi possível 
localizar apenas uma iniciativa, o Comunica Palmeiras, grupo de mídia 
alternativa que contava com 313 curtidas no Facebook até o dia 21 de 
junho de 2017. Na página do grupo, são publicadas notícias que ex-

48   Para saber mais, acessar www.institutobancopalmas.org/banco-da-periferia/. Acesso em: 
26 jul. 2017. 

http://www.institutobancopalmas.org/banco-da-periferia/
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põem acontecimentos positivos relacionados ao bairro, com foco na 
agenda de reuniões da associação comunitária e em cursos e exposições 
ali realizados.

A relevância dos projetos de economia solidária e a forma como 
a organização comunitária foi construída no local geraram o interesse 
de inúmeros estudos acadêmicos. Entre eles, é possível citar: disserta-
ções de mestrado, como a de Paiva (2006), que estudou as dinâmicas 
em torno de um grupo de apoio a mulheres em situação de risco, e a de 
Nascimento (2011), que estudou o uso da moeda alternativa local, a 
palma, como impulsionadora de uma rede de solidariedade; teses de 
doutorado, tais como a de Rodrigues (2012), que buscou compreender 
a gênese da imagem de bairro solidário que foi associada ao local a 
partir das iniciativas de economia solidária ali implantadas; e incontá-
veis artigos e papers apresentados em eventos e revistas acadêmicas, 
sobretudo das áreas de economia e sociologia (BRAGA, 2004; 
CAMINHA; FIGUEIREDO, 2011; JAYO; CALDAS, 2014; PAULINO, 
2012, 2013). 

Uma exceção é o trabalho de Belmino, Silva e Mandache (2017), 
que contou com uma perspectiva comunicacional, mais precisamente 
da publicidade, e que buscou compreender o processo de criação de 
uma marca do bairro para difundir produtos locais que promovessem a 
própria localidade durante a Copa do Mundo de 2014. Ainda assim, o 
trabalho vinculou-se às dinâmicas relacionadas aos projetos locais de 
economia solidária. A violência também é um tema tratado por estudos 
acadêmicos que se voltam para a área, como o artigo de Souza, Medeiros 
e Pinheiro (2013), mas tem se mostrado um assunto secundário.

Com o intuito de ajudar a expandir a produção de conhecimento 
sobre as dinâmicas sociais do local, mas também para construir uma 
base de dados que auxilie o planejamento de ações de extensão futuras 
junto à comunidade, este trabalho tem como principal objetivo identi-
ficar os meios de comunicação usados pelos moradores locais, inclu-
sive para buscar notícias sobre o próprio bairro. Além disso, faz-se 
também uma breve reflexão sobre a relação entre a produção midiática 
e o reconhecimento da imagem do bairro, pelo ponto de vista dos pró-
prios moradores, o que foi possível tanto por ter uma abordagem quan-
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titativa, por meio de um questionário, quanto qualitativa, por meio de 
entrevistas. A seguir, detalhamos os procedimentos adotados.

O estudo

Este estudo passou por duas etapas: na primeira, aplicamos um 
questionário para levantamento de dados quantitativos, a fim de identi-
ficar quais eram os meios de comunicação utilizados pelos moradores 
do Conjunto Palmeiras para obter informações sobre o próprio local de 
moradia. Na segunda etapa, foram realizadas entrevistas com um nú-
mero restrito de pessoas.  

O cálculo para que fosse definida a amostra de moradores a res-
ponder o questionário foi feito a partir de dados do Censo de 2010, publi-
cado pelo IBGE. Segundo o Censo, o Conjunto Palmeiras possui 30.626 
moradores com idade superior a 10 anos. Com base nesse universo, foi 
calculada uma amostra de 381 entrevistas para fazer um estudo com nível 
de confiança de 95% e margem de erro de 5%. Foram aplicados questio-
nários obedecendo aos seguintes critérios: 100 pessoas (sem diferencia-
ções de gênero) entre 15 e 25 anos, 100 pessoas entre 26 e 36 anos, 100 
pessoas entre 37 e 46 anos, 50 pessoas entre 47 e 60 anos, e 31 pessoas 
acima de 60 anos. A aplicação dos questionários foi realizada nos meses 
de agosto e setembro de 2015 em diferentes áreas do bairro.   

Posteriormente, foram realizadas entrevistas, a partir de uma 
amostra de conveniência, para compreender a opinião dos moradores 
sobre como consideram as informações difundidas pelos meios de co-
municação sobre o seu local de moradia. Foram realizadas entrevistas 
estruturadas com nove pessoas, todas moradoras do bairro. Para a aná-
lise das informações colhidas nas entrevistas, preferiu-se nesta etapa 
utilizar um método exploratório, baseado na grounded theory (CORBIN; 
STRAUSS, 2008), que permitisse que as categorias de análise fossem 
construídas a partir do próprio corpus, por indução, e não previamente 
estabelecidas. Apesar de resultar em números, a análise desta segunda 
parte não pode ser vista como objetiva ou conclusiva. Busca-se apenas 
evidenciar pistas que possam contribuir para perceber de que modo os 
moradores compreendem a relação dos meios de comunicação com a 
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imagem do bairro, confrontando essa reflexão com a imagem que eles 
próprios fazem do local onde moram.

A partir do levantamento quantitativo, foi possível perceber que 
a idade é um indicador que influencia fortemente o acesso à internet 
entre os moradores do Conjunto Palmeiras. Entre os respondentes 
com idade de 15 a 25 anos, 94% disseram ter acesso à internet. Esse 
número é inversamente proporcional quando visualizados apenas os 
moradores acima dos 60 anos, entre os quais 97% disseram não ter 
acesso à internet.

A dificuldade em ter acesso à internet, fator fortemente relacio-
nado à literacia midiática, mas não apenas, começa a aparecer entre os 
moradores entre 37 e 46 anos e vai subindo com o avançar da idade. 
Nessa faixa etária, metade dos respondentes disseram não utilizar a in-
ternet. No grupo que vai dos 47 aos 60 anos, o número dos digitalmente 
excluídos aumenta, chegando a 70%. Entre os que utilizam os meios 
digitais e as redes sociais, tendo em conta todas as idades indistinta-
mente, as duas redes sociais mais acessadas pelos entrevistados são o 
Facebook, utilizado por 52%, e o Whatsapp, por 50%. 

Em todas as faixas etárias, a televisão segue sendo o meio mais 
consumido. Vale, contudo, apontar uma certa rejeição a esse meio de 
comunicação entre os mais jovens. Dos entrevistados na faixa dos 15 
aos 25 anos, 12% disseram não ver televisão, número que aumenta um 
pouco na faixa entre 26 e 36 anos, em que 15% disseram não ver TV.

Entre os meios de comunicação menos consumidos, destacam-se 
os impressos. Jornais e revistas são vistos apenas por uma pequena par-
cela dos moradores do bairro, alcançando no máximo 20% (na faixa 
etária dos 26 aos 36 anos, no caso dos jornais).

Também foi questionado de que modo os moradores conseguem 
informações sobre o próprio bairro, e a imensa maioria disse ser por 
meio de conversas com os amigos. O Banco Palmas e a internet também 
foram apontados como fontes de informação local, principalmente 
entre os mais jovens, dos 15 aos 36 anos, mas, mesmo nessa faixa etária, 
a influência das interações face a face no compartilhamento de notícias 
locais foi preponderante. Os meios de comunicação tradicionais não 
foram citados nessa resposta.
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As entrevistas presenciais confirmam que o meio de comuni-
cação mais utilizado é a televisão. Todos os entrevistados incluem esse 
meio de comunicação entre os principais que acessam cotidianamente 
tanto para se informar, como para o lazer. A internet aparece logo em 
seguida, sendo mencionada por seis entrevistados, e o rádio foi citado 
por quatro.

Programas policiais são o gênero de programa mais visto pelos 
entrevistados, sendo mencionado por cinco. Ainda assim, os mora-
dores do bairro consideram que esse gênero televisivo é sensaciona-
lista (7), distorce as informações (6) e afeta negativamente a imagem 
do bairro, ao mostrá-lo mais pobre e mais violento do que o local é 
(6). Como afirmou na entrevista a aposentada C., 78 anos, que disse 
gostar de assistir a programas policiais: “às vezes eu acho que eles 
aumentam muito”.

Quase por unanimidade (8), os entrevistados disseram ter uma 
imagem positiva do bairro onde moram, ainda que admitam que a 
imagem externa é negativa, bem pior do que deveria ser (6). Um dos 
entrevistados, o estudante D., de 21 anos, expôs concisamente tal con-
tradição: “Quando eu vou pra casa do meu pai no Mucuripe, que é um 
canto melhor, e eu falo que sou do Conjunto Palmeiras, todo mundo já 
fala ‘vixe!’, falam como se o Palmeiras fosse o inferno, mas não é”.

Por outro lado, os moradores reforçam que também há uma 
imagem positiva do bairro, associada sempre à do Banco Palmas (3). 
Como disse a dona de casa E., 34 anos: “O Banco Palmas tem uma boa 
imagem em Fortaleza, mas o Palmeiras não... Porque dizem: ‘vixe, tu 
mora acolá? Não acredito! Mulher, aquele bairro é muito horrível de se 
morar’. Até pra vender uma casa aqui lá fora é difícil.”

Por causa da má imagem externa, os entrevistados consideram 
que gostariam de ver nos meios de comunicação o que há de bom no 
bairro (4). Um entrevistado inclusive especificou que gostaria que mos-
trassem não apenas o que o Banco Palmas faz de positivo, mas também 
a ação de outras pessoas e instituições do bairro.

A falta de meios de comunicação locais foi mencionada por um 
dos entrevistados como algo que poderia justificar a falta de divulgação 
do que é positivo. Para a maioria dos entrevistados, porém, não está 
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claro de que modo a imagem do bairro poderia ser melhorada. A impos-
sibilidade de identificar saídas acaba por refletir a falta de reflexão 
sobre o tema, a partir de uma vivência que mais reproduz do que cria 
ações comunicativas. Mesmo considerando que programas policiais da 
televisão são potencialmente sensacionalistas e exageram situações vi-
venciadas no bairro em busca de audiência, esse tipo de programa é 
consumido e segue como um dos principais produtos midiáticos vistos 
pelos moradores desse bairro de periferia. Ainda que se sintam estigma-
tizados por esse tipo de conteúdo, ele segue sendo assistido.

O uso da internet entre os mais jovens sinaliza uma possível 
quebra da supremacia da televisão, mas esbarra na necessidade de se ter 
acesso não apenas aos dispositivos digitais, mas a habilidades para usá-
-los da forma mais ampla possível. Nesse sentido, a ampliação de ini-
ciativas que propiciem uma maior literacia midiática segue como um 
desafio para os pesquisadores da comunicação, mas não o único.

A evidente insuficiência de infraestrutura e de condições básicas 
para uma boa qualidade de vida precede qualquer dificuldade comunica-
cional e não pode ser simplesmente suprimida da discussão teórica. Assim 
como a criação de um banco de microcrédito e de uma rede de organi-
zação comunitária não foi a solução para todos os problemas do bairro, 
estabelecer ações para ampliar a literacia midiática entre os moradores 
certamente não trará resultados tão definitivos quanto os necessários.

Entretanto, como demonstra a literatura que trabalha a comuni-
cação para a transformação social, iniciativas comunicacionais podem 
fomentar mudanças e estimular práticas cidadãs. Por isso mesmo, a au-
sência de iniciativas locais de mídia alternativa e comunitária é sentida 
pela população, como as entrevistas evidenciaram.

A produção acadêmica, cada vez mais, precisa reforçar o tripé 
ensino-pesquisa-extensão, de modo a gerar contributos efetivos, cons-
truídos em diálogo ininterrupto com a sociedade, que levem a melho-
rias na qualidade de vida da população mais vulnerável. Ainda que em 
pequena escala e com alcance limitado, a articulação da pesquisa com a 
extensão, passando por todas as discussões que envolvem o ensino, 
deve guiar a atuação dos pesquisadores em comunicação, com especial 
atenção ao combate às desigualdades. 
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No caso do Conjunto Palmeiras, pensar em estratégias que per-
mitam o desenvolvimento de iniciativas locais de produção de conteúdo 
comunicacional alternativo parece ser um dos caminhos necessários até 
para ampliar os resultados dos projetos sociais já em curso, desinvisibi-
lizar ações positivas e estimular outras, dando ênfase ao sentimento co-
munitário e cidadão. O diagnóstico feito a partir desta pesquisa mostra 
alguns caminhos a serem seguidos, mas também obstáculos e desafios. 
A continuidade da pesquisa e a persistência para gerar desdobramentos 
podem certamente gerar bons frutos.
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